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A década de 1970 foi marcada por grandes

incêndios no Brasil. 

Infelizmente, só após grandes tragédias, a

legislação acompanhou a evolução construtiva

e arquitetônica das cidades.
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Em agosto de 1972, os

bombeiros foram

chamados para combater

um incêndio na cozinha

de uma lanchonete.
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Chegando ao local,

soldados e civis

combateram as chamas

com uso de

extintores. 
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Em um esforço, utilizando-se de baldes, tentaram

apagar as chamas, sem sucesso.



Foi constatado que o destacamento de

Bombeiros de Governador Valadares sofria

por falta de materiais adequados para os

combates aos incêndios.  
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Em outro incêndio, os

bombeiros foram

acionados, contudo os

extintores estavam

vazios. Ao chegar ao

local sem material,

foram vaiados pela

população. 



Diante dessa situação, o

tenente comandante do

destacamento de bombeiros de

Governador Valadares concedeu

entrevista ao jornal “Diário do

Rio Doce”.

Ele relatou ao jornal os

problemas que o destacamento

de Bombeiros apresentava.
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Em uma de suas declarações à

imprensa, alegou que, na cidade de

Governador Valadares, se um prédio

pegasse fogo, ocorreria o mesmo

que em São Paulo, com a diferença

que o prédio seria completamente

destruído.
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Onze helicópteros foram utilizados no

resgate. Os helicópteros chegavam ao

terraço do prédio em chamas,

resgatavam os sobreviventes e pousavam

na praça onde as ambulâncias

aguardavam.

A tragédia citada aconteceu no

edifício Andraus, prédio de 32

pavimentos localizado no estado

de São Paulo. 

O incêndio, ocorrido em 24 de fevereiro de 1972,

deixou 16 mortos e mais de 300 feridos. O incêndio

foi causado por uma sobrecarga elétrica.



O Promotor de Justiça Militar não ofereceu

denúncia, reconhecendo a solução homologada

do relatório e requereu o arquivamento dos

autos.

No inquérito, foi informado que o

tenente não cometeu crime, mas

deveria ser responsabilizado

disciplinarmente por ter dado

entrevista ao jornal na qual revelou

problemas internos e envolveu um

superior hierárquico.

O Juiz acolheu a homologação e

adotou o arquivamento dos autos.



Os incêndios como os ocorridos nos edifícios

Andraus e Joelma, na década de 1970, forçaram

uma mudança na prevenção ao incêndio no Brasil. 

Mas, apenas em 2001, a

Lei 14.130, que trata do

tema em Minas Gerais, foi

publicada.

A norma mais recente é o

Decreto 48.028, de 2020. 
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Ata da CPAD n. 37, de 2023

Este processo foi considerado de valor

histórico por mencionar a falta de recursos e

atos normativos para combater incêndios em

Minas Gerais.

 O processo também possui relatos e registros

fotográfico e jornalístico dos vários incêndios

ocorridos à época, como  o do incêndio no

edifício Andraus, no estado de São Paulo. 
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